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	VERSO


cheiro de flores

	 

	minha praia não é verso

	é prosa

	minha aula não é reta

	é circunferência

	bola imaginária rolando em infinito

	 

	não gosto de rima

	busco a sintonia caótica

	a surpresa me estranha

	 

	o afago não será esquecido

	a memória estanca o relógio

	cristalizados os olhares

	rostos sorrisos mistérios

	 

	e no tempo das cinzas

	saberei que algum dia

	senti o cheiro de flores

	 

	 


Punhesia

	 

	Só o tempo carcome,

	transgride o meu corpo

	na linguagem concreta,

	que brota, jaz em mim,

	imunda e estéril.

	 

	A musa de mil ombros,

	largos e encurvados,

	boca sedentaberta,

	me incorpora a seco.

	 

	E faço punhesia,

	a tingir-lhe os dedos.

	 

	 


Pós-mundo

	 

	Os hippies ouvem música caipira

	e ignoram a ignara alegria ofensiva

	dos pretos pobres de cabelo crespo,

	das pobres pretas de cabelo liso,

	pela manhã de todas as manhãs.

	 

	Os hippies ouvem música caipira

	de um programa popular de rádio,

	e ignoram o velho sem um headphone,

	em tão solitária desenvoltura

	pela manhã de todas as manhãs.

	 

	Dizem que sou frio como ninguém,

	que cago gelo e choraria pedra,

	e que voyeurizo o mundo inteiro,

	e que sou um eunuco, pós-lascivo, 

	que sabe usar a língua como quê.

	 

	Mas deixe que entrem os gafanhotos

	nesta minha cápsula ex-vazia

	e devorem minha vasta memória

	e meu sorriso branco e meus olhos

	resvalados assim entorpecidos.


Cegueira

	 

	Kafka me sorri seu lábio irônico e desfolha meu mistério:

	a palavra-coisa, vazia, que me reforça a entrever o sublime.

	 

	Os olhos brilham de prazer e sorvem minhas palavras de delírio,

	em movimento lento e calculado que invoca a incompreensão real. 

	 

	No sorriso de monge sereno, esconde-se a fragilidade órfã:

	Orfeu odisseiando no inferno, e a misoginia imperando na terra.

	 

	Quero desejar o corpo vazio, mas o não desejo me impera,

	enquanto a criança brinca nos lábios de Franz e do Dr. Frankenstein.

	 

	A barata e a criatura solitária, de mãos dadas e pés imundos, 

	querem ordenar a todos os deuses que para sempre se calem.

	 

	O sábado agora termina com o churrasco no meio da avenida 

	e ofusca o sorvete de domingo à beira da calçada.


A orgia das letras

	 

	Gê e jota faziam meia-nove

	A fazia oral em cá

	Cê metia fundo em dê

	Dáblio e eme só no roça-roça

	Espada contra espada

	Ípsilon punhetava i

	Zê caía de boca no buraco de u

	E era enrabado por ele

	O bê comia agá 

	Efe fazia cunilíngue em ó

	Xis cortava por dois lados

	Mas ficou chupando dedo

	Erre quicava no oco de vê

	Esse ficou então de quatro

	E foi fodido por tê

	Que também sibilava de tesão

	O quê meteu a cabeça

	Na reentrância de é

	Enquanto ene e pê só olhavam...

	 

	 


Papel e látex

	 

	Os seres de papel e látex

	Arrastam os seus pés descalços

	Na lama dos tempos modernos.

	 

	O cálculo vermifica em suas sementes,

	E a gelidez do ferro é líquido virtual.

	 

	Aquela dor que incomodava ainda

	É gozo frio de animal mecânico.

	 

	E o cheiro da vida se confunde com o óleo

	Que lubrifica estes meus olhos cansados.

	 

	 


Notívago

	 

	O vinho do terror avermelhava as faces

	de ressentimentos, olhares e paladares.

	 

	A noite poderia ser encantadora

	se não fossem os guinchos de ratos no cio.

	 

	Por momentos fixei o olhar na caricatura

	da lembrança que eu queria esquecer.

	 

	Mantive a morte da ilusão

	e perguntei então para quê.
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